
EVOLUÇÃO TEMPORAL DO ESTADO NUTRICIONAL DE
CRIANÇAS DE 1 A 5 ANOS NO BRASIL, REGIÃO SUL E RIO

GRANDE DO	SUL	ENTRE	OS	ANOS	DE	2016	A	2025

A obesidade infantil constitui um importante problema
de saú de pú blica, com crescente prevalência em nível
global e impactos clínicos, psicossociais e econô micos
significativos. Entre seus determinantes destacam-se
mudanças 

METODOLOGIA
Estudo observacional descritivo, baseado em
informaçõ es do DATASUS/SISVAN, incluindo crianças
de 1 a 5 anos no per��odo de 2016 a 2025. O estado
nutricional foi avaliado pelo indicador peso/idade,
classificado em muito baixo, baixo, adequado e elevado,
com ana� lise anual segundo regia�o (Brasil, Regia�o Sul e
RS).

RESULTADOS

CONCLUSÃO
 A obesidade infantil, apesar da predominância de
eutrofia, permanece como desafio relevante, exigindo
fortalecimento das pol��ticas pu� blicas. Destaca-se a
importa�ncia de aço� es intersetoriais, promoça�o de
ha�bitos sauda�veis e monitoramento cont��nuo para
reduzir desigualdades e qualificar o cuidado em sau� de
infantil.
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OBJETIVO

INTRODUÇÃO

Analisar a evolução temporal do estado nutricional de
crianças de 1 a 5 anos, segundo o indicador peso para a
idade, no Brasil, Região Sul e Rio Grande do Sul (RS), no
período de 2016 a 2025.

 

Observou-se, no período analisado, predominância de
peso adequado, mantendo-se entre 88% e 90% em
todos os anos e regiõ es. Entre 2016 e 2019, houve
estabilidade, com discreta redução do peso elevado no
Brasil (9,31% para 7,76%) e manutenção de baixos
percentuais de dé ficit ponderal (muito baixo e baixo
peso somando cerca de 3% a 4%). Em 2020 e 2021,
ocorreu piora do perfil nutricional, com aumento do
peso elevado e redução da eutrofia. Em 2021, o
excesso de peso atingiu seu pico: 11,12% no RS,
10,17% na Região Sul e 9,83% no Brasil.
Simultaneamente, houve redução da proporção de
crianças eutró ficas, em torno de 1% no Brasil e RS,
além de aumento dos dé ficits ponderais,
especialmente do peso muito baixo para a idade. 

A partir de 2022, houve recuperação progressiva, com
aumento da eutrofia e queda do excesso de peso e dos
dé ficits nutricionais.  Em 2025, os percentuais de peso
adequado aproximaram-se dos níveis prévios a 2020:
89,18% no RS, 90,06% na Região Sul e 89,46% no
Brasil. Além disso, o peso elevado para a idade
apresentou discreta redução em relação a 2021,
embora ainda acima dos níveis observados
anteriormente. O Brasil apresentou maiores
percentuais de dé ficit nutricional, enquanto o RS
apresentou maiores prevalências de excesso de peso,
especialmente em 2020 e 2021. 
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	INTRODUÇÃO
	A partir de 2022, houve recuperação progressiva, com aumento da eutrofia e queda do excesso de peso e dos déficits nutricionais.  Em 2025, os percentuais de peso adequado aproximaram-se dos níveis prévios a 2020: 89,18% no RS, 90,06% na Região Sul e 89,46% no Brasil. Além disso, o peso elevado para a idade apresentou discreta redução em relação a 2021, embora ainda acima dos níveis observados anteriormente. O Brasil apresentou maiores percentuais de déficit nutricional, enquanto o RS apresentou maiores prevalências de excesso de peso, especialmente em 2020 e 2021.
	A obesidade infantil constitui um importante problema de saúde pública, com crescente prevalência em nível global e impactos clínicos, psicossociais e econômicos significativos. Entre seus determinantes destacam-se mudanças

	OBJETIVO
	Analisar a evolução temporal do estado nutricional de crianças de 1 a 5 anos, segundo o indicador peso para a idade, no Brasil, Região Sul e Rio Grande do Sul (RS), no período de 2016 a 2025.

	CONCLUSÃO
	A obesidade infantil, apesar da predominância de eutrofia, permanece como desafio relevante, exigindo fortalecimento das políticas públicas. Destaca-se a importância de ações intersetoriais, promoção de hábitos saudáveis e monitoramento contínuo para reduzir desigualdades e qualificar o cuidado em saúde infantil.

	METODOLOGIA
	Estudo observacional descritivo, baseado em informações do DATASUS/SISVAN, incluindo crianças de 1 a 5 anos no período de 2016 a 2025. O estado nutricional foi avaliado pelo indicador peso/idade, classificado em muito baixo, baixo, adequado e elevado, com análise anual segundo região (Brasil, Região Sul e RS).

	REFERÊNCIAS
	RESULTADOS
	Observou-se, no período analisado, predominância de peso adequado, mantendo-se entre 88% e 90% em todos os anos e regiões. Entre 2016 e 2019, houve estabilidade, com discreta redução do peso elevado no Brasil (9,31% para 7,76%) e manutenção de baixos percentuais de déficit ponderal (muito baixo e baixo peso somando cerca de 3% a 4%). Em 2020 e 2021, ocorreu piora do perfil nutricional, com aumento do peso elevado e redução da eutrofia. Em 2021, o excesso de peso atingiu seu pico: 11,12% no RS, 10,17% na Região Sul e 9,83% no Brasil. Simultaneamente, houve redução da proporção de crianças eutróficas, em torno de 1% no Brasil e RS, além de aumento dos déficits ponderais, especialmente do peso muito baixo para a idade.


